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VO U
ESPERAR

PRAIA DE JACARAÍPE

Sem banheiros para os visitantes
Na praia de Jacaraípe,
não há banheiros
públicos para atender
os frequentadores,
obrigados a recorrer
ao comércio da orla

“É uma vergonha o que
está acontecendo em
Jacaraípe. Em plena

temporada de verão não há se-
quer um banheiro público para
atender a população que fre-
quenta a orla. Na passagem do
ano foi assim. A praia lotada de
pessoas, mas nada de sanitários”,
denuncia o aposentado Manuel
Casaca, que reside no bairro.

Ele relata que ajuda a uma ami-
ga, que é proprietária de um bar
na orla, quando ela necessita, e
observa que o número de pessoas
entrando no estabelecimento
apenas para usar o sanitário é
e l eva d í s s i m o.

“Na virada do ano, por exem-
plo, o número foi alarmante,
principalmente de mulheres,
apenas para usar o sanitário. A
quantidade de homens foi me-
nor, porque eles resolvem o pro-
blema em qualquer lugar, na es-
quina, ou atrás dos veículos”.

Manuel afirma que tudo isso

poderia ser evitado se houves-
sem sanitários à disposição do
p ú b l i c o.

“A praia ficou nojenta. E, para
agravar ainda mais a situação nos
primeiros quatro dias do ano, não
houve recolhimento de lixo. As
lixeiras tanto da orla, como da
avenida Abdo Saad, onde moro
ficaram cheias de lixo. Quando
isso vai melhorar o serviço de
limpeza e instalar banheiros?

A PREFEITURA DA SERRA i nfor ma
que está analisando a viabilidade pa-
ra a instalação de banheiros quími-
cos nas praias.

Afirma ainda que foram intensifi-
cados os serviços prestados em toda
a orla do município, entre eles a co-
leta de lixo que passou a ser feita
duas vezes por dia e varrição durante
todo o dia. As lixeiras danificadas es-
tão sendo substituídas.

O recolhimento de lixo doméstico é
realizado três vezes por semana.

ANTONIO COSME

PRAIA de Jacaraípe, na Serra, onde faltam sanitários para os banhistas

P R I M AV E R A

Demora em linha
SÉRGIO GOMES, técnico de vendas

“A linha 911, que interliga o
bairro ao Terminal de Campo
Grande, está demorando demais.
A espera é superior a 30 minutos
entre uma viagem e outra. Recla-
mei e nada mudou”.

A CETURB-GV informa que a linha
911 tem intervalos de 20 minutos no
horário de pico e de 40 minutos fora
do pico. A linha foi dimensionada em
função da demanda e é monitorada.

VILA RUBIM

Tomada pelo mato
FABRÍCIO LIMA, empresário

“O mato esta tomando conta da
rua São Jacob. Desde abril de 2016
a prefeitura não limpa nem capina
a via. Precisamos de uma limpeza
u rg e n t e ”.

A SECRETARIA DE SERVIÇOS DE VITÓ-
RIA informa que uma equipe do órgão
esteve até a última sexta-feira, dia 14,
no bairro Vila Rubim retirando o lixo e
fazendo a capina. A limpeza também
contemplou a rua São Jacob.

I TA PU Ã

Praça abandonada
ALENILTON SIPRIANO, a p o s e n ta d o

“A praça Dom Cavatti está su-
ja e há muito não recebe nem
varrição. O chão da praça está
praticamente coberto por fo-
lhas secas e lixo, deixados por
seus frequentadores.

“A PREFEITURA DE VILA VELHA in -
forma que a varrição da praça foi
feita na sexta-feira, dia 6. As equi-
pes de limpeza também estiveram
no local há 2 semanas.

FLEXAL I

Falta d'água
DIEGO MARQUES, vigilante patrimonial

“A rua Santa Clara, na parte alta
do bairro, está sem água desde o
dia 1º de janeiro. Em outra rua, dis-
tante 50 metros, atendida por ou-
tra rede tem água. São de seis a se-
te familias sem água”.

A CESAN informa que entre os dias 10
e 13 foram localizados dois vazamen-
tos, um na rua Lourival de Almeida e
outro em um ramal na rua José Patro-
cínio. Ambos foram eliminados e o
abastecimento está normalizado.

O que diz o leitor
Manuel disse
que a coleta foi
regularizada,
mas a falta dos
sanitários con-
tinua sendo um
problema para
os visitantes

CARAPINA GRANDE

Sinalização em via
FERNANDO GONÇALVES SOUZA, e l e t r i c i s ta

“A avenida Alpheu Ribeiro foi
recapeada e a prefeitura prome-
teu finalizar a pintura do asfalto
com as sinalizações de trânsito,
mas só sinalizou o quebra-mola,
o restante não” .

A PREFEITURA DA SERRA info rma
que a avenida recebeu recapeamen-
to e calçadas com piso tátil. O projeto
de sinalização está pronto e agora
busca recursos para executá-lo.

M UCU R I

Queda de árvore
MARCELO MENDES BLUNK, vigilante

“No domingo, dia 8 de janeiro,
um vento forte derrubou uma ár-
vore em cima da rede de alta ten-
são da EDP. A empresa enviou
técnicos, que não finalizaram o
corte. O tronco continua no local
e pode rolar para a BR”.

A EDP informa que e providenciou a
poda da vegetação que encontrava-
se em contato com a rede elétrica. A
retirada total cabe à prefeitura.

Servidor público
Em um país que todo engenhei-

ro, advogado, trabalhador quer
ser servidor público alguma coisa
deve estar errado. Quanto dinhei-
ro jogado fora para formar cida-
dãos que poderiam ajudar a de-
senvolver o país via iniciativa pri-
vada, mas que estão exercendo
cargos burocráticos ajudando a
aumentar ainda mais o peso de
nossos produtos e serviços.

Enquanto nos EUA o sonho dos
jovens é sair da faculdade e criar
algo novo e montar empresa, aqui
o sonho da maioria é ser empre-
gado público. Que futuro tere-
m o s?

Bruno Falce
Bento Ferreira – Vitória

O chute
Em 12 de outubro de 1995, pas-

tor da Igreja Universal em progra-
ma da TV Record chutou a ima-
gem de Nossa Senhora Apareci-
da, justamente no dia da Padroei-
ra do Brasil. Seguindo o ensina-
mento de Cristo nós, católicos,
perdoamos o acesso de ódio, con-
denado por Jesus.

Agora, passados vinte e um
anos, uma evangélica quebra a
imagem que representa nossa
Padroeira. Cristãos fiéis a Deus,
perdoamos mais esse acesso de
fúria. Ora, imagens católicas são
como fotos: se rasgadas, não afe-
tam o retratado.

Em nada nos afeta, mesmo por-
que não posso duvidar de Nossa
Senhora: desde minha infância,
sempre que peço sua intercessão,
sou atendido com a graça de
Deus.

Aldo José Barroca
Goiabeiras – Vila Velha

M a ss a c re
Continua na mídia, diariamen-

te: massacre em presídios; tendo
como referência o ocorrido em
Manaus. Em minha opinião não
houve. Diria, apenas, mais um
combate entre facções crimino-
sas, o que é tão comum. Creio que
compete ao governo fornecer ali-
mentação básica para a manu-
tenção da sobrevivência, o sufi-
ciente para o cumprimento de
suas penas. Agora afirmo: massa-
cre sofre grande parte da popula-
ção nas portas dos hospitais, pos-
tos de saúde, também exibida pe-
la mídia.

Será que existe também um
“f u n d i n h o” para o socorro imedia-
to de doentes necessitados? Acho
que está havendo excesso de zelo
aos “menininhos ”, pois grande
parte daquela população carcerá-
ria implanta o terror no dia a dia e
quando recolhidos aos presídios,
querem exigir direitos. Eu só que-
ria entender!

Pedro Costa
Jardim Camburi – Vitória

CA RTAS

Mande sua correspondência para A Tribu-
na, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da
Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou envie para e-
mail opiniao@redetribuna.com.br. As car-
tas devem conter nome completo, endere-
ço, identidade ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 caracteres.
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